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RESUMO
Com o isolamento social por conta da pandemia provocada 
pelo Covid-19 (Sarscov-2) e o aumento no número de matrícu-
las nas escolas regulares em 2019, dos alunos público-alvo da 
Educação Especial, as escolas e os docentes tiveram que (re) 
pensar e buscar estratégias, metodologias e recursos digitais 
para proporcionar a continuidade do processo de escolarização 
na perspectiva da Educação Inclusiva. Tendo em vista esse con-
texto, o presente estudo científico tem como proposta analisar 
como os recursos digitais utilizados na elaboração e aplicação 
do Plano Educacional Individualizado (PEI), visando à aplicabili-
dade de um protocolo específico com objetivos, metodologia e 
resultados, contribuíram de forma significativa para o processo 
de alfabetização e letramento de alunos jovens e adultos com 
deficiência intelectual, contemplando as habilidades de leitura, 
escrita, raciocínio lógico matemático e alfabetização digital no 
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contexto do ensino remoto. O estudo é o resultado da aplica-
ção do PEI para um aluno adulto, com deficiência intelectual, 
matriculado no Centro de Apoio Especializado à Educação 
Profissional Favo de Mel, no Rio de Janeiro/RJ na modalidade 
remota. Optou-se pela pesquisa-ação com abordagem qualita-
tiva, da qual participaram duas professoras, a Agente de Apoio 
Domiciliar e o aluno com deficiência intelectual. Os dados empí-
ricos são tratados mediante a análise do caso de ensino e os 
resultados apontaram que as/os metodologias/recursos digitais 
utilizados oportunizaram, não somente o engajamento do aluno 
com deficiência intelectual na fase adulta, mas também avanços 
significativos no processo de alfabetização/letramento e no uso 
das ferramentas tecnológicas digitais, além do progresso nas 
habilidades sociais e autonomia do aluno.
Palavras-chave: Educação Inclusiva, Plano Educacional 
Individualizado, Recursos Digitais, Ensino Remoto.
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INTRODUÇÃO

A perspectiva da Educação Inclusiva tem como diretriz não 
somente promover uma aprendizagem significativa para 
todos os alunos, mas também oportunizar um processo de 

ensino-aprendizagem em uma perspectiva que vá ao encontro das 
necessidades educacionais e demandas do educando.

É um contexto desafiador para o docente, tendo em vista que, 
no universo de uma sala de aula, nos deparamos com alunos com 
deficiência, dificuldades/transtornos de aprendizagem, síndromes, 
em situação de vulnerabilidade social, imigrantes e tantas outras 
realidades socioculturais (UNESCO, 2020) que podem interferir no 
processo de aprendizagem e, consequentemente, na escolarização 
e inclusão escolar. Além disso, contamos ainda com “o baixo investi-
mento em contratação de profissionais especializados, professores 
de Educação Especial e/ou equipes multidisciplinares para apoio 
dentro das escolas comum”. (MENDES; VILARONGA; ZERBATO; 
2018, p.31)

Considerando uma realidade educacional que atinge um 
número significativo de escolas públicas brasileiras e que no 
contexto da pandemia da Covid-19 (Sarscov-2) se tornou mais evi-
dente, tivemos um total de 1, 6 bilhão de alunos afetados em todo 
o mundo, devido à crise permanente que se agrava nos últimos 40 
(quarenta) anos, com a concentração de riqueza nas mãos de uma 
pequena parcela da população e a falta de “medidas eficazes para 
evitar iminente catástrofe ecológica”. (SANTOS, 2021, p. 25)

Diante desse cenário, este estudo científico tem como pro-
posta analisar como os recursos digitais utilizados na elaboração e 
aplicação do Plano Educacional Individualizado (PEI), visando à apli-
cabilidade de um protocolo específico com objetivos, metodologia 
e resultados, contribuíram de forma significativa para o processo 
de alfabetização e letramento de alunos jovens e adultos com defi-
ciência intelectual, contemplando as habilidades de leitura, escrita, 
raciocínio lógico matemático e alfabetização digital no contexto do 
ensino remoto.

A elaboração e aplicação do PEI fundamenta-se nos estudos 
realizados ao longo do curso de extensão, intitulado “Alfabetização 
e letramento sob o viés do Plano Educacional Individualizado”, 
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ofertado pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, nos anos 
de 2019, 2020, 2021 e 2022, para os profissionais da educação. A 
proposta formativa pelo viés da extensão universitária, é produto 
do projeto de pesquisa “Alfabetização e letramento de estudan-
tes com deficiência intelectual com ênfase no Plano Educacional 
Individualizado”1 e financiado pela Fundação Carlos Chagas Filho 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), 
buscando associar o tripé universitário: ensino, pesquisa e exten-
são para desenvolver uma cultura inclusiva. Um diferencial que 
vai ao encontro das propostas realizadas por diversas instituições 
de ensino superior nos últimos quatro anos, de ofertar cursos de 
formação continuada a esses profissionais, aumentando conside-
ravelmente os projetos de pesquisa e extensão. (BRASIL, 2019).

Diante do número expressivo de matrículas na Educação 
Especial, de 1, 3 milhão em 2020, que representa, em relação a 
2016, um aumento de 34,7%, é extremamente relevante oferecer 
uma formação adequada que oportunize instrumentalizar os pro-
fissionais da educação no trabalho docente no viés da perspectiva 
da Educação Inclusiva, levando em consideração que contamos, em 
2020, com 870.483 matrículas de estudantes com deficiência inte-
lectual (BRASIL, 2020).

Essa proposta formativa, além de pautar-se na perspectiva 
da Educação Inclusiva, precisa também viabilizar ao aluno com 
deficiência intelectual ler o mundo e ampliar essa leitura mediante 
o uso da palavra (FREIRE, 1989). Nesse sentido, o processo de 
alfabetização e letramento torna-se essencial para promover o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita concomitante-
mente. Com efeito:

Considerando que a alfabetização é uma habili-
dade extremamente importante em uma sociedade 
cuja dinâmica social é baseada na leitura e escrita, 
processos pedagógicos eficazes para alunos com 
deficiência intelectual tornam-se imprescindíveis para 
lhes proporcionar maior autonomia e inclusão social. 
Neste sentido, independente do método utilizado, 
deve ser privilegiado o atendimento às necessidades 

1	 Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o nº 3.802.887.
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específicas que o sujeito apresenta. Dessa forma, o 
aprendizado dos conceitos no PEI pode ser vinculado 
a vivência global do indivíduo e não apenas a aquisi-
ção de conteúdos didáticos. (MASCARO, 2017, p. 97).

Em seus estudos, Campos, Avila e Magalhães (2020, p. 71) 
acrescentam que:

A realidade que priorizava apenas a reprodução 
de conhecimentos e de informações, sem levar em 
consideração o aluno com deficiência e suas espe-
cificidades, foi sendo substituída por momentos de 
reflexão sobre o processo de escolarização desses 
educandos, criando condições viáveis de aprendi-
zagem e desenvolvimento, a partir da remoção de 
barreiras estruturais e atitudinais, que dificultavam o 
avançar desse processo.

Cabe ressaltar que se adota, neste artigo científico, a concei-
tuação preconizada por Soares (2021) em relação à alfabetização 
e ao letramento. A autora define alfabetização como um processo 
de “apropriação” em que o indivíduo desenvolve habilidades de lei-
tura e escrita com base na representação da escrita alfabética. Já 
o letramento é a “capacidade de uso da escrita para inserir-se nas 
práticas sociais e pessoas que envolvem a língua escrita” (p.26).

Além dessa conceituação Soares (2021, p. 26) destaca que:

Alfabetização e letramento são processos cognitivos 
e linguísticos distintos, portanto, a aprendizagem e 
o ensino de um e de outro é de natureza essencial-
mente diferente; entretanto, as ciências em que se 
baseiam esses processos e a pedagogia por elas 
sugeridas evidenciam que são processos simultâneos 
e interdependentes. A alfabetização – a aquisição 
da tecnologia da escrita – não precede nem é pré
-requisito para o letramento, ao contrário, a criança 
aprende a ler e escrever evolvendo-se em atividades 
de letramento, isto é, de leitura e produção de textos 
reais, de práticas sociais de leitura e de escrita.

Esse envolvimento, quando estamos diante de alunos jovens 
e adultos com deficiência intelectual, precisa estar pautado em 
um processo de mediação que dê condições ao educando para 
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desenvolver o cognitivo, as potencialidades e, consequentemente, 
para o amadurecimento das funções psicofisiológicas (VYGOTSKY, 
2011).

Um suporte pedagógico que pode contribuir de forma signi-
ficativa para esse processo são os recursos digitais, “pois o acesso 
às tecnologias digitais é uma maneira de facilitar o acesso ao 
conhecimento e de combater a exclusão social, sendo um viés para 
a formação para a cidadania e autonomia”. (BORGES; MARTINS; 
ASSIS, 2021, p. 86).

Por esse motivo, neste artigo científico, a metodologia contem-
plou a pesquisa-ação com abordagem qualitativa, pois, segundo 
Mascaro e colaboradoras (2021), esta é uma forma de atrelar teo-
ria e prática, elaborando atividades pedagógicas desafiadoras que 
permitam refletir sobre a aplicação consequentemente replanejar 
as ações de modo a alcançar os objetivos propostos.

Essas atividades pedagógicas são elaboradas com base 
nos estudos realizados de forma síncrona e assíncrona durante a 
implementação do curso, em que o cursista tem a oportunidade de 
estudar textos teóricos sobre a temática da alfabetização, letra-
mento, ensino colaborativo, recursos digitais aplicados ao ensino. 
Além de atrelar todo esse conhecimento aos casos de ensino que 
são apresentados ao longo das semanas estabelecidas no cro-
nograma do curso, que conta com uma caga horária total de 180 
horas.

O período da aplicação estendeu-se de 05/10/2021 a 
17/11/2022, tendo sido realizados atendimentos educacionais de 
aproximadamente 45 a 60 minutos, sempre às terças e quintas-
feiras, no horário das 19 horas. Os resultados apontaram que as/
os metodologias/recursos digitais utilizados oportunizaram, não 
somente o engajamento do aluno com deficiência intelectual na fase 
adulta, mas também avanços significativos no processo de alfabe-
tização/letramento e no uso das ferramentas tecnológicas digitais, 
além do progresso nas habilidades sociais e na autonomia do aluno.

METODOLOGIA

Ao realizar uma pesquisa científica, parte-se do princípio de 
que “a metodologia inclui as concepções teóricas de abordagem, o 



ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO MEDIADO POR RECURSOS DIGITAIS
275

GT 02
DIDÁTICA E CURRÍCULO

ISBN: 978-65-86901-78-8 

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT02.015

conjunto de técnicas que possibilitam a construção da realidade e o 
sopro divino do potencial criativo do investigador”. (MINAYO; NETO; 
GOMES, 1994, p.16) Sendo assim, este vem a ser um processo funda-
mental nas pesquisas científicas no âmbito educacional, no sentido 
de contribuir de forma significativa para “descobrir respostas para 
problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”. (GIL, 
2021, p. 25).

Diante dessa concepção de metodologia e da importância 
da investigação científica para a literatura na área da Educação 
Especial, com ênfase na Deficiência Intelectual, este artigo científico 
pauta-se na pesquisa-ação (THIOLLENTI, 1986) com abordagem 
qualitativa, em que os/as pesquisadores/as visam desempenhar 
um papel ativo durante todo processo de investigação.

Para isso, a presente pesquisa pautou-se em um caso de 
ensino em que o sujeito é um aluno adulto, com deficiência inte-
lectual, matriculado no Centro de Apoio Especializado à Educação 
Profissional (CAEP) Favo de Mel, sediada como unidade escolar da 
Fundação de Apoio a Escola Técnica (Faetec).

Contou-se ainda, nesta proposta de estudo científico, com a 
contribuição de uma professora-cursista que atua como aplica-
dora, de uma professora articuladora, que tem por função orientar 
todo o processo de implementação do Planejamento Educacional 
Individualizado (PEI), e da Agente de Apoio Domiciliar. A aplicação, 
organização e o acompanhamento do PEI, mediante o protocolo 
elaborado por Mascaro (2021), ocorreram entre 05/10/2021 e 
17/11/2021. De maneira esquemática a fig. 1 demonstra o percurso 
elaborado para aplicação do PEI.

Figura 1 - Estrutura da Pesquisa

Fonte: As autoras (2022)
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As ações foram desenvolvidas segundo os pressupostos da 
pesquisa-ação de forma colaborativa com os agentes (professoras 
e Agente de Apoio Domiciliar), coordenação e equipe de apoio do 
curso de extensão. Após a etapa teórica da proposta formativa, o 
cotidiano das ações se desenvolvia conforme o esquema da Fig. 2.

Figura 1 - Estrutura da Aplicação do PEI

Fonte: As autoras (2022)

Conforme observamos no esquema da Fig. 02, a aplicação do 
PEI tem um desdobramento que envolve o trabalho colaborativo 
entre os aplicadores e os agentes de apoio domiciliar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pandemia e a quarentena estão a revelar que são 
possíveis alternativas, que as sociedades se adap-
tam a novos modos de viver quando tal é necessário 
e sentido como correspondendo ao bem comum. Esta 
situação torna-se propícia a que se pense em alter-
nativas ao modo de viver, de produzir, de consumir 
e de conviver nestes primeiros anos do século XXI. 
(SANTOS, 2020, p.29).

Pensar em alternativas para minimizar os aspectos negativos 
ocasionados por uma pandemia inesperada e inimaginável foi um 
grande desafio. E o que dizer das dificuldades encontradas pelos 
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alunos público-alvo da Educação Especial, professores e pelas suas 
famílias?

Alunos que, em sua maioria, tinham a escola não apenas 
como um espaço de ensino e aprendizagem pedagógica, mas tam-
bém como um espaço de trocas de saberes e interação social. Uma 
escola onde a aprendizagem era promovida através de recursos e 
estratégias individualizadas, buscando atender às especificidades e 
ao tempo de cada aluno.

Com o isolamento social, surgiram muitas perguntas e inquie-
tações, para as quais, no primeiro momento, não se tinham as 
respostas, a não ser que os desafios eram reais e toda a comu-
nidade escolar, de forma colaborativa, precisava ser articular, se 
reorganizar, se reinventar e buscar novos caminhos para atender 
ao seu público e às suas demandas que, diante do quadro da pan-
demia, haviam aumentado consideravelmente.

Seria possível atender aos alunos com deficiência intelectual de 
forma remota, se até mesmo os profissionais não tinham o conheci-
mento básico para lidar com essa nova modalidade de ensino e com 
todas as suas peculiaridades? Como alinhar a didática e o currículo 
dentro desta nova forma de ensinar e aprender? Que tecnologias, 
recursos, ferramentas, aplicativos usar, e como usar? Essas eram 
algumas perguntas que precisavam de respostas imediatas.

Para Fernandes e Orrico (2012, p.34), esse fenômeno já se 
anunciava no universo da educação, mas os educadores não se 
davam conta da proporção desses entraves e dessas dificulda-
des, que mereciam um olhar e um engajamento mais atento. Como 
explicam os autores:

Deparamo-nos na atualidade com um desafio que 
representa a ruptura efetiva com sentimentos que 
outrora eram passiveis de serem mascarados pelas 
lacunas do conhecimento acerca de determinados 
assuntos fundamentais para se entender os fenôme-
nos atitudinais (...).
De outro modo, a inacessibilidade não se justifica 
somente pelo desinteresse na busca das soluções 
tecnológicas, que de algum modo já são conhe-
cidas. A não utilização de recursos tecnológicos 
existentes pode revelar a presença de atitudes sociais 



GT 02
DIDÁTICA E CURRÍCULO

ISBN: 978-65-86901-78-8 

278
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT02.015

Maria Regina Tinoco Menezes de Oliveira | Adriana da Silva Maria Pereira
Cristina Angélica Aquino de Carvalho Mascaro 

desfavoráveis em relação à inclusão da pessoa com 
deficiência nos espaços físicos dos ambientes sociais.
O argumento da não capacitação para uso da tecno-
logia se constitui numa meia verdade se pensarmos 
que uma parte de profissionais que trabalha com 
a pessoa com deficiência se encontra numa inter-
minável capacitação sem, contudo atingir razoável 
compreensão sobre o processo de inclusão social de 
pessoas com deficiência na sociedade.

Essa foi a dura realidade enfrentada pela comunidade esco-
lar do Centro de Apoio Especializado à Educação Profissional Favo 
de Mel (CAEP) Favo de Mel, a partir de março de 2020, quando se 
iniciou o período do isolamento social ocasionado pelo Covid-19, o 
qual se estendeu até dezembro de 2021.

Dentre as experiências desse período, cita-se aqui aquela que 
foi muito significativa para todos os envolvidos: a participação no 
Projeto do Curso de Extensão “Alfabetização e Letramento sob o 
viés do PEI” na modalidade remota.

Com a necessidade da implementação da parte teórica desen-
volvida pelo curso de extensão, vislumbrou-se a oportunidade de 
articular as práticas educacionais e o currículo, e ao mesmo tempo, 
oportunizar aos alunos adultos e jovens com deficiência intelectual 
uma experiência pedagógica que, além de atender às suas especifi-
cidades, através da aplicação do PEI, também desenvolveria novas 
habilidades e competências com o uso de ferramentas tecnológi-
cas, dentro de um projeto piloto.

O estudo focal, aqui apresentado, iniciou em 2020, com um 
aluno adulto, com deficiência intelectual, do CAEP Favo de Mel, e 
em 2021, passou a atender 16 (dezesseis) alunos jovens e adultos 
com deficiência intelectual. Este estudo científico vem apresentar o 
desdobramento do curso de extensão e a aplicação do protocolo 
Mascaro (2021) na modalidade remota.

O referido PEI, foi desenvolvido com um aluno adulto de 31 
anos, com deficiência intelectual, comunicativo, articulado e com 
conhecimento de mundo amplo, devido às oportunidades propor-
cionadas pelos seus responsáveis e pelo meio social em que vive.

Contudo, apesar das inúmeras competências apresentadas 
pelo aluno, outros aspectos socioafetivos e emocionais precisavam 
ser trabalhados, como, por exemplo: controle emocional quando 
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contrariado; ansiedade; ausência de interesse para concluir as ati-
vidades pedagógicas; autonomia para realizar atividades diárias 
sem a intervenção direta de um responsável, principalmente pela 
sua progenitora, por quem ele nutria grande dependência.

Como uma das primeiras etapas para a aplicação do PEI, foi 
realizada uma entrevista (sondagem) com o sujeito, com a Agente 
de Apoio Domiciliar que, neste caso, foi representado pela mãe, com 
a professora aplicadora e com a professora articuladora (Fig. 3), 
para buscar informações sobre as especificidades, os interesses e 
as necessidades do aluno, apresentar a equipe das aplicações do 
PEI, informar sobre o protocolo e sobre os atendimentos a serem 
realizados.

Figura 3 - Planejamento de Atividades: Entrevista/Sondagem

Fonte: Protocolo (MASCARO, 2021)
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Após a sondagem, buscou-se elencar as principais prioridades 
a serem trabalhadas. Tratando-se de um desdobramento do curso 
de extensão, uma das abordagens para os atendimentos foi alfa-
betização e letramento, dentro de uma perspectiva do sujeito jovem 
e adulto com deficiência intelectual, seguindo a matriz de conteúdos 
prioritários, com aplicação de conteúdos que atendam: aquisição 
do sistema de escrita, leitura, alfabetização matemática e alfabeti-
zação digital.

O atendimento ao aluno com deficiência intelectual, assim 
como a qualquer outro aluno, independente da sua condição física e 
mental, precisa ser pensado, elaborado, planejado de forma que os 
objetivos traçados sejam alcançados e o sujeito possa se apropriar 
de uma aprendizagem significativa no contexto pedagógico, assim 
como no contexto social e laboral.

É preciso pensar atividades significativas e prazerosas, utili-
zando, para isso, ferramentas adequadas, que venham despertar 
no sujeito o interesse pela leitura, escrita, e que ocasionem o desen-
volvimento das habilidades da alfabetização matemática e digital, 
desafios estes que foram maximizados pelo contexto pandêmico e 
pela necessidade de os atendimentos serem realizados de forma 
remota. Soares (2021, p. 300) destaca que se faz necessário a ela-
boração de planejamentos com objetivos claros para que ocorra 
uma aprendizagem significativa.

O planejamento de suas práticas depende fundamen-
talmente de você ter clareza das metas – habilidades 
e conhecimentos – a alcançar, para que haja conti-
nuidade no desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças e para que as habilidades e os conhecimen-
tos sejam desenvolvidos e aprendidos com integração 
das metas em cada ano.

A partir do levantamento realizado na diagnose e na apro-
priação dos interesses, necessidades, competências e habilidades 
do sujeito, a professora aplicadora e a professora articuladora, 
seguindo os moldes do trabalho colaborativo, passaram a reali-
zar os planejamentos, elencando conteúdos, objetivos, atividades, 
recursos e avaliação, como descrita no planejamento das ativida-
des apresentado na Fig. 4.
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Figura 4 -  Planejamento das Atividades:

Fonte: Protocolo (MASCARO, 2021)

Para o atendimento ao aluno com deficiência intelectual, 
durante aplicação do PEI, foram usados recursos tecnológicos de 
alta complexidade dentro do universo digital e outros de baixa com-
plexidade. O sujeito contou com a mediação do Agente de Apoio 
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Domiciliar que, durante o isolamento social, passou desenvolver o 
papel de mediadora junto ao aluno, ajudando-o principalmente 
no uso das ferramentas tecnológicas, dentre elas: plataforma de 
videoconferências, como Google Meet; Jamboard2; PowerPoint; 
Google Forms; WhatsApp; YouTube; os jogos desenvolvidos a par-
tir do Wordwall,3 como roleta interativa, jogo da memória, quebra 
cabeça; e os recursos de baixa complexidade, como: caderno, folha 
A4, lápis, lápis de cor, borracha, palitos, grãos de feijão, conforme 
destacado no Quadro 1.

Quadro 1 – Tabela/Planejamento – Habilidades e Competências

TABELA/PLANEJAMENTO

COMPETÊNCIAS/
HABILIDADES CONTEÚDOS RECURSOS

“ATENDIMENTO 01
Trânsito"

Placas de trânsito, escrita de fra-
ses, percepção visual e atenção.

"Computador; chat do 
Google Meet ; YouTube. 
WhatsApp; Power Point; 
folha de papel A4 ou 
caderno; lápis e borracha.”

“ATENDIMENTO 02
Trânsito”

Direção defensiva e os cuidados 
com o carro antes de viajar

Computador; chat do Google 
Meet ; YouTube; WhatsApp; 
Power Point.

“ATENDIMENTO 03
Sinalização no 
entorno da residência 
(sujeito)"

Leitura de imagens, noção de 
Quantidade, soma e subtração.

Computador; Google Meet; 
YouTube; Power Point; 
Wordwall; Jamboard.

“ATENDIMENTO 04
Arrumação da mala 
para viagem"

"Leitura e compreensão de 
palavras compostas por síla-
bas canônicas e não canônica; 
Redação de textos curtos.”

Computador; Google Meet; 
WhatsApp; YouTube; Google; 
Jamboard.

2	 O Jamboard é uma ferramenta do Google disponível no formato de lousa digital on-line. 
https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/
TUTORIAL-JAMBOARD.pdf

3	 O Wordwall é uma plataforma que oferece a possibilidade de criar diversas ativida-
des pedagógicas de forma personalizada utilizando o conceito de gamificação. https://
www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-
JAMBOARD.pdf

https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-JAMBOARD.pdf
https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-JAMBOARD.pdf
https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-JAMBOARD.pdf
https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-JAMBOARD.pdf
https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-JAMBOARD.pdf
https://www.unicesumar.edu.br/inspira/wp-content/uploads/sites/206/2020/05/TUTORIAL-JAMBOARD.pdf
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TABELA/PLANEJAMENTO

“ATENDIMENTO 05
Compras para a 
viagem"

Compras de produtos para viagem; 
realização de cálculos envolvendo 
as 2 operações (adição e subtra-
ção); leitura e compreensão de 
palavras compostas.

"Computador; chat do 
Google Meet ; WhatsApp 
YouTube; Jamboard. Palitos, 
grãos de feijão, folha de 4A, 
lapis, borracha.”

“ATENDIMENTO 06
História da cidade 
de Campinas – São 
Paulo."

História de cidade de Campinas: 
pontos turísticos e curiosidades

Computador; Google Meet; 
videos no YouTub; conversa 
informal e dirigida.

 “ATENDIMENTO 07 
Percurso da viagem 
do Rio de Janeiro a 
Campinas - SP"

Espaço/tempo; raciocínio lógico 
matemático; adição; subtração.

Computador; conversa infor-
mal e dirigida; Google Meet; 
imagens; chat; Jambourd.

“ATENDIMENTO 08
Viagem do Rio de 
Janeiro a Campinas 
- SP"

Segurança no trânsito; caracterís-
ticas da paisagem urbana e rural, 
leitura de imagem no Google Maps.

Computador; conversa infor-
mal e dirigida; Google Meet; 
Google Maps; imagens; 
vídeos no YouTube; chat; 
Jambourd.

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2022)

As tecnologias sempre estiveram presentes entre nós. Desde 
primórdios que diferentes formas de tecnologias são criadas, e o 
homem aprende a lidar com suas especificidades e as incorporam em 
seu cotidiano (KENSKI, 2007). Nas últimas décadas, o mundo acom-
panhou a criação e evolução das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDICs), e hoje cabe refletir sobre a importância e o 
papel fundamental que exercem para a Humanidade.

Contudo, não basta a incorporação das tecnologias digi-
tais no meio social, laboral e escolar. É necessário que tenhamos 
acesso a meios para desenvolvermos habilidades e competên-
cias tecnológicas, para a apropriação e uso destas ferramentas, 
com responsabilidade e eficácia dentro do nosso cotidiano. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018, p. 11), em uma de suas 
competências sinaliza que é necessário:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
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resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

Podemos considerar que nos últimos anos, as TICs e a 
Educação, tornaram-se indissociáveis. Com a promulgação do iso-
lamento social por causa do Covid-19, em março de 2020, o ensino 
remoto foi implementado nas redes de ensino como forma de garan-
tir aos alunos o acesso aos conteúdos escolares. A tecnologia digital 
se tornou um elo entre a escola (professores) e famílias (alunos).

O CAEP Favo de Mel, foi uma das unidades da Fundação de 
Apoio às Escolas Técnicas (FAETEC) da rede estadual do Rio de 
Janeiro, que precisou incorporar o ensino remoto como modalidade 
de ensino.

Foram inúmeros os obstáculos encontrados para sua imple-
mentação, uma vez que a comunidade escolar não estava 
devidamente preparada para essa proposta de atendimento. A 
aplicação do projeto do curso de extensão foi uma das possibilida-
des encontradas para que de forma colaborativa, a comunidade 
escolar pudesse se unir, pesquisar, estudar, aprender e proporcio-
nar o acesso através das tecnologias digitais, as competências e 
habilidades presentes no currículo, e tão necessários aos alunos, 
que neste período encontravam-se além dos muros da escola.

Os atendimentos foram de grande relevância para todos os 
envolvidos no processo: para o aluno jovem adulto com deficiência 
intelectual, para a Agente de Apoio Domiciliar e para as professoras 
que, mesmo diante dos desafios encontrados, ao buscarem estra-
tégias, aprenderem sobre as ferramentas digitais e superarem os 
obstáculos com a falta de recursos tecnológicos, imprescindíveis 
nos atendimentos de forma remota, puderam avaliar e ratificar 
que houve um aprendizado significativo para todos os envolvidos. 
Dentro de um projeto piloto em que todos eram atores estreantes, 
foi possível validar a imortal frase de Freire (1996, p. 26) que afirma 
que: “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender”.

Diante das inúmeras possibilidades das ferramentas digi-
tais, foi possível abordar temas do interesse do aluno, tornando os 
atendimentos bastante significativos. Outras habilidades e com-
petências, como: produção textual; resolução de problemas com 
fatos ligados ao cotidiano, informações históricas e geográficas; 
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desenvolvimento de autonomia e AVD foram incorporados a sua 
prática. Apresentamos na Fig. 5, um exemplo de atividade.

Figura 5 - Atividade realizada de forma remota com situação problema, envolvendo 
fatos do cotidiano do aluno.

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2022)

A participação da Agente de Apoio Domiciliar foi imprescin-
dível para que o aluno realizasse algumas atividades específicas, 
como pesquisar e fotografar nas adjacências de seu bairro, placas 
de sinalização de trânsito, para serem usadas nos atendimentos 
posteriores que abordaria o tema, (Fig. 6).
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Figura 6– Imagens de sinalização de trânsito capturadas pelo aluno sob a media-
ção da Agente de Apoio Domiciliar.

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2022)

Houve ganhos significativos, mesmo diante de tantos desafios 
e obstáculos enfrentados pelo aluno F. S. G. no período da pande-
mia, diante das incertezas, medos e perdas. Refém do isolamento 
social, separado bruscamente de seus amigos e professores, e obri-
gado a permanecerem por meses seguidos dentro do seu lar, ainda 
assim ele vislumbrava esperança por dias melhores.

Seguindo os critérios da escala de avaliação do participante 
(Quadro 2), os atendimentos realizados na modalidade remota, 
apesar de vários entraves enfrentados, como a falta de conheci-
mentos básicos para o uso das ferramentas digitais e a instabilidade 
da internet apresentado durante dois dias de atendimentos, pode-
mos concluir que a aplicação do PEI na modalidade remota teve um 
resultado positivo.

Quadro 2 - Quadro da escala da avaliação do participante.

Categorização Siglas Critérios de Inclusão Pontuação

Realiza independente RI Não requer nenhuma ajuda 4

Realiza parcialmente RP Requer pouca ajuda 3

Realiza com apoio RA Não realiza sem ajuda física ou de suporte 2

Não realiza NR Não consegue, mesmo com ajuda física ou suporte 1

Não foi apresentado NA Não houve atividade 0

Fonte: Protocolo (MASCARO, 2021)
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Os objetivos elencados no planejamento inicial foram alcan-
çados em sua totalidade. Podemos observar o quadro da matriz de 
conteúdo prioritário, (Fig. 7), e traçar um paralelo entre categoriza-
ção inicial (CI) e categorização final (F), e concluir que a aplicação 
do PEI, na modalidade remota cumpriu os objetivos dentro da pers-
pectiva da: aquisição do sistema de escrita, leitura, alfabetização 
matemática e alfabetização digital, assim como o desenvolvimento 
e aperfeiçoamento de habilidades e competências.

Figura 7– Matriz de conteúdos prioritários

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2022)
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O que é ratificado pelo depoimento da responsável, Agente 
de Apoio Domiciliar, no encontro da devolutiva das aplicações junto 
com a professora aplicadora e professora articuladora.

Achei que ele ficou mais autônomo. Foi um ponto 
positivo participar sozinho e poder passar os conhe-
cimentos dele. Achei interessante inserir os assuntos 
da vida diária e as abordagens baseadas no dia a 
dia na rotina, em cima de assuntos que ele vivência. A 
questão é que realmente após a cada aula, ele ficava 
fazendo os comentários sobre aquele assunto(...). por 
exemplo, a questão da lógica da parte da matemá-
tica, eu achava que el nem tinha o raciocínio lógico 
ativado (...) eu achei que ele ia ter dificuldade e ele não 
teve tanta dificuldade (...).
Achei interessantes esses comentários de viagens... 
Em termos de conteúdos achei bem interessante o 
módulo. Trouxe para ele muitas questões da vida diá-
ria que ele aplica. (...) (V.C.S., 2021).

Esse depoimento vem consolidar sobre a importância de um 
“trabalho integrado” entre a família e os professores, além de todos 
os envolvidos no processo de aprendizagem e inclusão de alunos 
com deficiência intelectual como aponta Silva, Elias (2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O contexto pandêmico da Covid-19 (Sarscov-2) ocasionou 
mudanças significativas âmbito social, educacional e econômico no 
mundo. Isso consequentemente, afetou de forma avassaladora o 
processo de escolarização de milhares de alunos desde a Educação 
Infantil até o Ensino superior e o processo de inclusão (social e 
educacional).

No que concerne aos alunos público-alvo da Educação 
Especial, mas especificamente os alunos jovens e adultos com 
deficiência intelectual, esse impacto foi crucial para que os profis-
sionais da educação reestruturassem a metodologia de ensino e 
buscassem novos recursos atrelados as Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs), para dar continuidade ao atendimento edu-
cacional no contexto do ensino remoto.
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Neste estudo científico, partimos dessa perspectiva para 
apresentar uma análise reflexiva sobre o uso dos recursos digitais 
utilizados na aplicação do Plano Educacional Individualizado (PEI) 
a partir do protocolo elaborado por Mascaro(2021) no processo de 
alfabetização e letramento de alunos jovens e adultos com deficiência 
intelectual, durante a implementação do curso de extensão intitu-
lado “Alfabetização e letramento sob o viés do Plano Educacional 
Individualizado” ofertado para profissionais da educação pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e financiado pela 
Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro (FAPERJ) no contexto do ensino remoto.

Diante do exposto, revisitamos três perguntas que de certa 
forma direcionaram este estudo científico: seria possível atender aos 
alunos com deficiência intelectual de forma remota, se até mesmo 
os profissionais não tinham o conhecimento básico para lidar com 
essa nova modalidade de ensino e com todas as suas peculiarida-
des? Como alinhar a didática e o currículo dentro desta nova forma 
de ensinar e aprender? Que tecnologias, recursos, ferramentas, 
aplicativos usar, e como usar?

Para responder a essas perguntas, traçamos como meta 
a aplicação do Planejamento Educacional Individualizado (PEI) 
mediante as diretrizes e orientações do protocolo de Mascaro 
(2021). Durante a aplicação do PEI no período de 05/10/2021 a 
17/11/2021 foi possível observar avanços significativos no processo 
de alfabetização e letramento do aluno adulto com deficiência 
intelectual com o uso das ferramentas tecnológicas digitais.

Além disso, tanto as professoras (aplicadora quanto articu-
ladora) puderam experienciar o trabalho colaborativo durante a 
elaboração das atividades pedagógicas do PEI levando em consi-
deração o conhecimento apresentado etapa teórica da proposta 
formativa.

Consideramos que esse processo é primordial para que a 
aplicação do PEI vá ao encontro das necessidades educacionais 
do aluno com deficiência intelectual, já que o trabalho colaborativo 
entre os docentes atrelado a teoria, proporciona uma ação-reflexão
-ação sobre a prática docente. (FREIRE, 1996)

Espera-se que a leitura deste estudo científico colabore com a 
literatura e contribua de forma significativa para que os profissionais 
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da educação viabilizem e elaborem atividades pedagógicas com 
as ferramentas tecnológicas digitais no ensino de alunos com defi-
ciência intelectual de forma personalizada, contextualizada e que 
oportunize o desenvolvimento das habilidades sociais, autonomia 
no processo de alfabetização e letramento.
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